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Piquete de tanzânia irrigados no período da seca

Na região Sudeste, o desenvolvimento e
a qualidade das pastagens tropicais é menor
no inverno. Nesta região, em cultivo solteiro
ou sobressemeada (Oliveira et al., 2005)
em pastagem tropical irrigada nesse
período do ano, a aveia apresenta grande
potencial de aproveitamento em sistemas
intensivos de produção animal, porque
possibilita a redução de uso de silagem e de
concentrado energético, em razão da
elevada qualidade nutricional da forragem
desta espécie.

Anualmente, a Embrapa Pecuária
Sudeste faz recomendações de cultivares
de aveia forrageira para esta região, com
base nos resultados do Ensaio Nacional de
Aveias Forrageiras, da Comissão Brasileira

de Pesquisa de Aveia. Neste ensaio, são
avaliados genótipos provenientes de
diversas instituições de pesquisa da região
Sul que trabalham com o melhoramento
dessa cultura. Em 2007, foram avaliados
nove genótipos, sendo testemunhas a aveia
preta comum e as cultivares IPR-126 (aveia
branca) e IAPAR 61 Ibiporã (aveia preta).

Foi usado o delineamento
experimental de blocos ao acaso, com
quatro repetições, em parcelas com cinco
linhas de 4 m de comprimento, espaçadas
de 0,20 m entre linhas. A área útil de cada
parcela foi de 2,4 m2. A semeadura de 70
sementes puras viáveis por metro linear foi
efetuada em 4/5/2007; a emergência
ocorreu em 9/5/2007. No plantio, houve
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adubação com 250 kg/ha de N, P e K, da
fórmula 10-30-10, aplicados no sulco. No
perfilhamento, em 21/5/2007, foram
usados 20 kg/ha de N, na forma de sulfato
de amônio; aplicou-se a mesma dosagem
após cada corte de rebrota, de acordo
com recomendações de Primavesi et al.
(2002b e 2003), considerando a análise
de solo para atingir níveis médios de
fósforo e de potássio. Não houve
necessidade de uso de micronutrientes. A
calagem, foi realizada para manter a
saturação por bases em 60%. A irrigação
foi feita por aspersão, com base no
balanço entre a demanda climática e as
condições edáficas do local (Rassini,
2001). O corte foi executado a 10 cm de
altura da superfície do solo, quando a
média de altura das plantas, medida em
três pontos da parcela nas quatro
repetições, atingia 30 cm (Tabela 1).
Foram avaliadas a produção de matéria
seca de forragem por corte e a produção
de matéria seca total.

Ocorreu variação na produção de
forragem entre os diversos genótipos
(Tabela 2), dentro de cada corte e no
total. O genótipo que se destacou foi o IPR
126 (6.103 kg/ha), testemunha das aveias
brancas, com produção 23% superior à da
testemunha das aveias pretas IAPAR 61
(4.959 kg/ha). Em 2007, como em 2006
(Primavesi et al., 2006a), nenhuma aveia
branca foi superior à testemunha IPR 126.
Quando se compara estes resultados com
aqueles de anos anteriores (Tabela 3),
verifica-se que devem ter ocorrido fatores

climáticos limitantes mais intensos em
2007, diferentes daqueles de outros anos
(Primavesi et al., 2002a; Godoy et al.,
2005), tais como a média da temperatura
máxima, e que resultaram em menor número
de cortes, inclusive das aveias testemunhas,
preta e branca. Em estudos anteriores,
considerando 1997 a 2000, o aumento da
temperatura máxima reduzia a produção de
fitomassa. No presente estudo verificou-se
que houve queda de produção com menor
média da temperatura máxima, o que sugere
a ocorrência de outro interferente climático.
Análises de correlação da produção de
forragem com características climáticas no
período vegetativo não indicaram efeito
significativo dessas variáveis (média de
temperatura máxima, média de temperatura
mínima, horas de sol, demanda
evapotranspirativa da atmosfera e umidade
relativa do ar), embora ocorresse tendência
de menor produção com menor valor dessas
características climáticas (Tabela 4). Deve
ser considerado que houve atraso na época
de plantio ao longo dos anos, por atraso na
disponibilidade das sementes, o que pode
ser um fator determinante, mas que deveria
estar relacionado com alteração
significativa em alguma variável climática.
Na Tabela 5 são apresentadas médias de
características climáticas mensais, em que
se destacam valores baixos de umidade
relativa do ar nos dois últimos anos, no final
do período vegetativo, e que podem ter
provocado falha na rebrota da aveia e com
isso redução do número de cortes e da
produção total de fitomassa.
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Ocorreu variação de ciclo vegetativo entre genótipos (Tabela 3). A variação do ciclo
de crescimento possibilita o aumento do período de oferta de forragem, se houver plantio de
várias cultivares, para corte em épocas diferentes. Novamente as aveias de ciclo longo
(Primavesi et al., 2006b) apresentaram produção de forragem maior do que as de ciclo curto
(Tabela 2), confirmando o verificado por Primavesi et al. (2004, 2005 e 2006a), com
exceção da aveia preta IAPAR 61.

Segundo Sá et al. (2005), a distribuição de forragem ao longo do inverno, expressa por
maior número de cortes, é a característica mais desejável na cultivar de aveia forrageira. A
cultivar IPR 126 continuou apresentando alta produtividade, ciclo de crescimento longo e
boa distribuição da produção de forragem, seguida das cultivares FAPA 2 e UTF-Iguaçu
(Tabelas 2 e 3).

Para o ano de 2008, continuam a ser recomendadas para produção de forragem na
região Sudeste as cultivares de aveia branca IPR 126, FAPA 2 e UTF-Iguaçu, que cobrem o
período de inverno. Quando se deseja produção mais elevada no final do período de pastejo
de inverno, podem ser utilizadas ainda as cultivares IAPAR 61 (aveia preta), São Carlos
(aveia amarela) e UPF 21 (aveia preta). Quando se deseja produção mais elevada no início do
período de pastejo, pode-se utilizar a cultivar a FUNDACEP-FAPA 43 (aveia branca).

Tabela 1. Datas de corte do Ensaio Nacional de Aveias Forrageiras - São Carlos, SP, 2007.

C = corte.
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Tabela 2. Rendimento de matéria seca de forragem de genótipos de aveia. Ensaio Nacional
de Aveias Forrageiras - São Carlos, SP, 2007.

* Médias seguidas por letras distintas, na coluna, diferem estatisticamente entre si (Duncan, 1%). C = corte. CV =
coeficiente de variação. Aveias pretas: IAPAR 61 (testemunha), UPF 21 e preta comum; aveias brancas: UTG20007S, IPR
126 (testemunha), FAPA 2, FUNDACEP FAPA 43 e UTF-Iguaçu; aveia amarela: São Carlos.

Tabela 3. Variação da produção de fitomassa de diversos genótipos de aveia para cobertura
de solo, em função do ano.

Médias seguidas por letras distintas, na coluna, diferem estatisticamente entre si (Duncan, 1%). O ano de 2005 foi superior
a 2006 e 2007, com DMS de 1.211 kg/ha.
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Tabela 4. Produção de matéria seca de forragem e média de variáveis climáticas ocorrentes
nos período vegetativo das aveias nos três anos.

Data de plantio: 2005 = 15/4; 2006 = 28/4; 2007 = 4/5. Evaporação = medida pelo evaporímetro de Piché, soma. Sol
= horas de sol, soma. T = temperatura, média. UR = umidade relativa do ar, média.

Tabela 5. Médias das características climáticas mensais de 2005 a 2007, em São Carlos,
SP.
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